
Tabela 02 - Matriz de correlação de Cu, Zn, Co, Ni e Cr em amostras de sedimento de
corrente do Complexo Gabro-Anortosítico Santa Bárbara.

Cu

Cu

Zn

Co
Ni

Cr

Zn Co

0,361 0,535

0,421

Ni Cr

0,533
0,138

0,447

0,144
-0,232

0,219

0,584

7 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

8 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

O Complexo Gabro-Anortosítico Santa Bárbara corresponde a uma intrusão acamadada
de filiação toleítica, metamorfisada no fácies anfibolito, porém com feições locais
indicativas de recristalizações do fácies granulito.

A intrusão é formada por duas principais unidades: Unidade Metagabróica e Unidade
Metanortosítica, onde predominam metagabronorito grosso, metanorito, metagabro
anortosítico e metanortosito gabróico. Estes litotipos mostram freqüentes texturas e
estruturas magmáticas preservadas, entretanto com feições deformacionais
superimpostas, desenvolvidas durante três principais fases de deformação, as quais são
responsáveis por dobramentos e pelas foliações: S e S .

Os trabalhos de prospecção mineral foram realizados a partir da coleta de 278 amostras
de sedimento de corrente, analisadas para Cu, Zn, Co, Ni, Cr e Au e 276 amostras de
concentrado de bateia, dosadas para Au, Pt e Pd. Os principais resultados obtidos foram:

a) Sedimentos de Corrente:

As principais anomalias de Cu, Ni e Cr são aproximadamente coincidentes e estão
dispostas preferencialmente na região nordeste da área, associando-se aos litotipos
da Unidade Metagabróica.

A área de ocorrência dos magnetititos possui valores elevados de Cr (± Ni), sugerindo
que a presença dos óxidos de Fe-Ti (± sulfetos) pode ter contribuído para o aumento
da concentração destes elementos nas amostras de sedimento de corrente.

b) Concentrado de bateia:

Os resultados de platina (Pt) e paládio (Pd) mostram-se freqüentemente abaixo do limite
de detecção. Os valores mais expressivos encontram-se distribuídos de forma
heterogênea e aparentemente não apresentam um controle litológico preferencial,
devendo corresponder provavelmente a valores de " .

Os resultados analíticos de ouro (Au) apresentam-se preferencialmente com valores de
2 a 100 ppb, podendo atingir até 6310 ppb. Estes estão localizados preferencialmente
no segmento noroeste da área, onde predomina a Unidade Metagabróica e Intrusões
graníticas.

Desta forma, recomenda-se que para a realização de novos trabalhos prospectivos para
EGP e Au no complexo devem ser consideradas preferencialmente as zonas anômalas
de Cu, Ni e Cr (sedimento de corrente) e os valores mais elevados em Au (concentrado de
bateia).
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6 - PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA - RESULTADOS OBTIDOS

6.1 - Sedimento de Corrente

log-norma

6.2 - Concentrado de Bateia

O tratamento estatístico dos resultados analíticos de amostras de sedimento de corrente
coletadas no Complexo Gabro-Anortosítico Santa Bárbara foi realizado considerando a
presença de somente uma população, uma vez que as pequenas heterogeneidades
litológicas do complexo não justificam a separação das amostras em diferentes
populações. Desta forma, a obtenção das estatísticas amostrais foi precedida da análise
do melhor ajuste aos padrões de distribuição , para os
elementos Cu, Zn, Co, Ni e Cr. A distribuição l apresentou-se mais adequada
para caracterizar a população dos elementos analisados.

O sumário estatístico e a matriz de correlação dos elementos analisados, estão
discriminados respectivamente nas tabelas 01 e 02. A representação dos resultados
analíticos de Cu, Zn, Co, Ni e Cr e as anomalias geoquímicas obtidas em sedimento de
corrente são apresentadas nos anexos I a V. Os resultados analíticos para o ouro (Au)
apresentam-se com valores abaixo do limite de detecção.

Os valores de cobre (Cu) variam de 2 a 106 ppm, com anomalias de 1º ordem (>48 ppm) e
2º ordem (24-48 ppm) dispostas principalmente na região norte do complexo, próximas à
localidade de Avelianópolis, onde predomina a Unidade Metagabróica. Destacam-se
também as anomalias ao longo do córrego Pantaninho, localizadas sobre a lente de
metapiroxenito, presente no porção leste da área. Os mais significativos coeficientes de
correlação foram obtidos com o Co (R=0,535) e Ni (R=0,533).

O zinco (Zn) possui valores de 1 a 71 ppm e anomalias de 1º ordem (>46 ppm)
preferencialmente localizados na porção norte da área, sobre os afluentes dos córregos
Taboca, Jaraguazinho e Invernada e ao longo deste último. Estas anomalias
aparentemente associam-se à Unidade Metagabróica. Os coeficientes de correlação com
os demais elementos são fracos (R<0,4), indicando pouca afinidade geoquímica entre
estes.

O cobalto (Co) apresenta valores de 1 a 24 ppm, com anomalias de 1º ordem (>17 ppm) e
2º ordem (9-17 ppm) presentes em afluentes do córrego Jaraguazinho, localizado sobre a
Unidade Metagabróica, e no córrego Pantaninho, disposto sobre a lente de
metapiroxenito, na região leste da Unidade Anortosítica. O coeficiente de correlação mais
elevado se verificou com o Cu (R=0,535), indicando comportamentos geoquímicos
semelhantes.

O níquel (Ni) apresenta concentrações de 1 a 104 ppm, com anomalias de 1º ordem (>27
ppm) e 2º (12-27 ppm) presentes nas nascentes dos córregos Taboca, Dois Irmãos e
Jaraguazinho, localizados na porção oeste da Unidade Metagabróica e ao longo do
córrego Pantaninho, disposto sobre a lente de metapiroxenito, na região leste da Unidade
Metanortosítica. Estas anomalias podem estar associadas à presença de olivina ou até
mesmo a sulfetos de Ni em rochas ultramáficas, como sugerido pelo coeficiente de
correlações com o Cu (R=0,533).

O valores de cromo (Cr) variam de 5 a 305 ppm, com anomalias de 1º ordem (>195 ppm) e
2º ordem (113-195 ppm), presentes principalmente em afluentes a montante dos córregos
Taboca e Jaraguazinho, localizados na região oeste da Unidade Metagobróica, e ao longo
do córrego Pantaninho, presente sobre a lente de metapiroxenito, na região leste da
Unidade Metanortosítica. Estas são coincidentes com as anomalias de Ni e indicam
semelhante comportamento geoquímico, como sugerido pelo moderado coeficiente de
correlação (R=0,584). Destaca-se que as drenagens localizadas na área de ocorrência
dos corpos de magnetitito apresentam repetidas estações de amostragem com valores
anômalos de 2º ordem, sugerindo que a presença dos óxidos de Fe-Ti e/ou hercinita
podem ter contribuído para o aumento da concentração e dispersão do cromo nesta
região.

Os resultados analíticos de Au, Pt e Pd em amostras de concentrado de bateia do
Complexo Gabro-Anortosítico Santa Bárbara estão apresentados no Anexo VI. Um
grande número dos resultados de Au (44%); Pt (98%), e Pd (86%) apresentam-se abaixo
dos seus respectivos limites de detecção, razão pela qual optou-se por apresentar
somente a distribuição dos valores destes elementos.

Os teores de platina (Pt), acima dos limite de detecção, variam de 5 a 632 ppb, dispostos
de forma heterogênea nas duas unidades do complexo.

O paládio (Pd) ocorre com valores de 2 a 6 ppb, localizados principalmente nos afluentes
do rio Anicuns e córrego Santa Bárbara, e em drenagens próximas à localidade de
Avelinópolis.

O ouro (Au) ocorre com valores de 2 a 6310 ppb, com um maior número de resultados
analíticos entre 1 a 100 ppb. Os teores mais elevados (> 300 ppb) estão localizados no
segmento noroeste da área, principalmente ao longo dos córregos Jaraguarazinho, Dois
Irmãos, Macaco, Invernada e seus afluentes, onde estão presentes a Unidade
Metagabróica e Intrusões Graníticas.

Os resultados de Pt e Pd aparentemente refletem a baixa concentração de minerais do
grupo da platina nos litotipos do complexo. Entretanto, significativos valores de Au foram
observados principalmente no segmento noroeste da área, podendo se constituir em
importante zona para futuras atividades de prospecção.

log-normal ou normal (gaussiano)

5 - GEOLOGIA LOCAL

O Complexo Gabro-Anortosítico Santa Bárbara apresenta dimensões aproximadas de 20
x 16 km, e representa uma intrusão acamadada, deformada e metamorfisada no fácies
anfibolito, com feições locais de recristalizações típicas do fácies granulito.

O enquadramento geológico regional do complexo foi efetuado a partir dos trabalhos
pioneiros, de Barbosa (1969), Oliveira & Bittar (1971), Danni (1973) e Pfrimer

(1981), sendo que os estudos específicos sobre o complexo (mapeamento geológico,
petrografia e petrologia) foram efetuados por Silva & Nilson (1990), Silva (1991) e Araújo

(1997). Para a confecção do mapa geológico (1:50.000) foi utilizada principalmente a
compilação dos trabalhos de mapeamento geológico de Silva (1991), Baeta Jr.
(1994) e Araújo (1997), tendo sido utilizada principalmente a subdivisão
estratigráfica e informações petrográficas e petrológicas adotadas por Silva (1991).

As relações de contato com as unidade adjacentes são tectônicas, entretanto segundo
Silva (1991) e Araújo (1997), o complexo encontra-se intrusivo no Complexo
Granulítico Anápolis-Itauçú, porém não apresentando feições de metamorfismo de
contato ou de margem de resfriamento.

O complexo é formado por duas unidades litoestratigráficas: a Unidade Metagabróica e a
Unidade Metanortosítica, as quais apresentam relações de contato gradacionais,
marcadas por variações quantitativas dos minerais máficos.

As feições magmáticas presentes estão representadas por: acamamentos ígneos
(definidos pela alternância principalmente de metagabro, metanorito e metapiroxenitos);
laminações ígneas, texturas e minerais cúmulus, além de porfiroclastos de plagioclásio e
piroxênios, correspondendo a relictos ígneos parcialmente preservados dos processos
deformacionais e metamórficos.

A Unidade Metagabróica situa-se no segmento norte do complexo e apresenta,
predominantemente, metanorito e metagabronorito grossos, com variações locais para
metagabro fino ou metagabro anortosítico, além de restritas lentes de metapiroxenitos. As
feições ígneas são representadas principalmente pela presença de texturas
adcumulática, formada por cúmulus de plagioclásio e ortopiroxêno, e ortocumulática,
definida por cúmulus de ortopiroxênio e pós-cúmulus de plagioclásio.

Nas rochas máficas os minerais essenciais são representados por: ortopiroxênio,
clinopiroxênio e plagioclásio, tendo como minerais acessórios: apatita, magnetita e
ilmenita. Os principais minerais desenvolvidos por processos metamórficos são a
hornblenda (representando até 50% da moda e substituindo os piroxênios), biotita,
epidoto, mica branca, titanita e hematita. Os termos metapiroxeníticos são caracterizados
pelo predomínio da actinolita (90-95%), além de granada e epidoto.

A Unidade Metanortosítica, localizada no segmento sul do complexo, é formada
predominantemente por metagabro anortosítico e metanortosito gabróico grosso,
destacando-se a presença de corpos de magnetititos esporádicos e lentes de
metapiroxenitos. As estruturas magmáticas são representadas por acamamentos ígneos
centimétricos a decimétricos, caracterizados pela alternância de metapiroxenito,
metagabro grosso, metanortosito gabróico grosso e metanortosito.

Os principais litotipos apresentam freqüentemente granulação grossa a pegmatóide, com
cúmulus de plagioclásio (metanortosito gabróico) que podem atingir até 15 cm. A
composição mineral primária é formada principalmente por cúmulus de plagioclásio,
ortopiroxênio, clinopiroxênio e apatita, com minerais acessórios representados por
ilmenita e/ou magnetita, dispostos nos espaços intersticiais.

Freqüentemente estes litotipos possuem feições deformacionais e metamórficas
superimpostas, caracterizadas pela presença de cristais de plagioclásio e piroxênios
deformados e/ou cominuídos, matriz de neoblastos (plagioclásio+piroxênios), foliação
milonítica e freqüentes substituições dos piroxênios por hornblenda/biotita e de
plagioclásio por epidoto e mica branca.

Os corpos de magnetititos são descontínuos, orientados segundo uma direção geral NE,
ocorrendo na forma de blocos soltos centimétricos a decimétricos e localmente em
afloramentos, onde observa-se acamamentos ígneos, definidos pela alternância de
bandas de magnetita e ilmenita, as quais também podem ser observadas na escala
microscópica. A principal paragênese mineral é formada por semelhantes proporções de
cúmulos de ilmenita e magnetita (0,1 a 1,5 cm), cujos minerais acessórios (<1%) são
representados por pirita, calcopirita, hercinita e hematita e, às vezes, silicatos (caulim,
clorita). Freqüentemente a magnetita possui exsoluções de ilmenita, podendo
apresentar-se alterada, formando hematita nas bordas e nas fraturas. Na ilmenita
ocorrem exsoluções de hematita, podendo ocorrer inclusões de pirita.

As relações de contato dos magnetititos com os metanortositos são gradacionais,
evidenciadas pelo progressivo aumento de silicatos (pós-cúmulus) nos magnetititos ou de
óxidos de Fe-Ti nos metanortositos, indicando a ação do processo de cristalização
fracionada a partir de um mesmo magma. Estes magnetititos apresentam significativos
valores de vanádio, tendo sido alvo de pesquisa mineral pela Metais de Goiás (METAGO).

Os metapiroxenitos freqüentemente ocorrem como camadas centimétricas a métricas,
podendo também ocorrer como uma lente de até 3 km de extensão na porção leste do
complexo. Estes litotipos são representados por actinolita-metapiroxenito (podendo exibir
relictos de ortopiroxênio), com bandas centimétricas de serpentinito, apresentando uma
foliação principal superimposta.

Silva (1991) identificou os eventos deformacionais no complexo e unidades geológicas
adjacentes, caracterizados por uma primeira fase (F1) de dobramentos assimétricos,
fechados e transpostos, com superfície de foliação S1 plano axial, paralelo ao
acamamento S0. A segunda fase (F2) é representada por dobramentos isoclinais e
transpostos que deram origem à foliação principal (S2), com orientação NE ou NW, e
baixo/médio mergulho para oeste. Em uma fase TARDI F2, desenvolveu-se uma falha de
empurrão, no contato leste do complexo, dispondo-o sobre o Grupo Araxá. A terceira fase
(F3) gerou dobras abertas, e crenulações oblíquas à foliação S2, com plano axial
N40E ou N40W e forte/médio mergulho, sem entretanto desenvolver foliação plano axial.
Destaca-se a presença de zonas de cisalhamento compressivas a transcorrentes (com
movimentação dextral) nas porções limítrofes do complexo e com direção NW, além de
falhas de carater rúptil, com direção NE, desenvolvidas sobre todas unidades geológicas.

As principais transformações metamórficas, que acompanham as fases de deformação
F1 e F2, são representadas pela formação de hornblenda, caracterizando condições de
metamorfismo do fácies anfibolito alto, e por localizadas recristalizações dos piroxênios e
plagioclásio, formando neoblastos de semelhantes composições, os quais sugerem que
condições do fácies granulito também estiveram presentes no complexo. Entretanto,
Araújo (1997) e Baeta Jr. (1994) consideraram que o complexo foi submetido
somente a condições metamórficas dos fácies xisto-verde e anfibolito.

Associadas à fase de deformação F3 desenvolveram-se paragêneses do fácies xistos
verde, representadas pela: mica branca, clorita, epidoto, actinolita, biotita, calcita e
titanita.

As características petroquímicas obtidas por Silva (1991) indicam que as unidades
Anortosítica e Gabróica são geneticamente relacionadas, desenvolvendo-se através de
um processo de cristalização de um magma basáltico toleítico, alojado, supostamente,
em um crosta siálica, a cerca de 12 km de profundidade.
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3 - LOCALIZAÇÃO E ACESSO

4 - GEOLOGIA REGIONAL

O Programa Nacional de Prospecção dos Elementos do Grupo da Platina-PNPP,
executado pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) - Serviço
Geológico do Brasil, foi criado objetivando fomentar a pesquisa mineral destes metais
nobres em todo território nacional, através da realização de projetos de prospecção
mineral, preferencialmente nos ambientes geológicos mais favoráveis, representados
por intrusões acamadadas, intrusões associadas a basaltos de platô, terrenos tipo

, intrusões anorogênicas e complexos máfico-ultramáficos
indiferenciados.

Nos estados de Goiás e Tocantins, foram investigadas cinco áreas que pudessem
apresentar distintos padrões de distribuição dos Elementos do Grupo da Platina (EGP),
tendo sido escolhidos como alvos prospectivos os complexos máfico-ultramáficos
acamadados de Cana Brava, Barro Alto e Barra do Gameleira; o Complexo Gabro-
Anortosítico de Santa Bárbara e o Complexo Gabro-Diorítico Córrego Seco.

Este trabalho apresenta um sumário geológico do Complexo Gabro-Anortosítico Santa
Bárbara e os resultados das atividades de prospecção geoquímica por concentrado de
bateia e sedimento de corrente, desenvolvidas na escala de 1:50.000 na área

.

A prospecção geoquímica foi efetuada a partir da amostragem simultânea de sedimento
de corrente e concentrado de bateia, ao longo do canal ativo de drenagens de 1ª e 2ª
ordens, com espaçamento de 300 metros. No total foram coletadas 278 amostras de
sedimento de corrente e 276 amostras de concentrado de bateia, as quais definiram uma
densidade média de 0,36 amostra/km .

As amostras de sedimento de corrente foram coletadas em volume de 0,5 litros e
peneiradas no local de amostragem, a uma dimensão inferior a 1 mm, obtendo-se uma
fração média de 300-700g. No laboratório de preparação de amostras da
Superintendência Regional de Goiânia, foram secadas em estufa a 60-80ºC, peneiradas
a 80 , quarteadas e separadas porções inferiores a 2 para análise química.

As análises químicas foram efetuadas para Cu, Zn, Co, Ni, Cr e Au no Laboratório Central
de Análises Minerais-LAMIN-CPRM, realizando a digestão das amostras por ácido nítrico
a quente (Cu, Zn, Co, Ni), ácido fosfórico (Cr) e ácido bromídrico e bromo (Au). A dosagem
dos elementos foi realizada por espectrometria de absorção atômica (AA) com limites
inferiores de detecção de 1 ppm (Cu), 1 ppm (Ni), 1 ppm (Co), 1 ppm (Zn), 5 ppm (Cr) e
0,02 ppm (Au).

As amostras de concentrado de bateia foram coletadas em volume de 15 litros,
peneiradas no local de amostragem a uma dimensão inferior a 3 milímetros, sendo
obtidas frações de concentrado de 300-1000 g. A separação da fração pesada, com
bromofórmio, foi realizada pelo Laboratório SGS Ltda. As análises químicas foram
efetuadas para os elementos Pt, Pd, Au no Laboratório Nomos Ltda, a partir de pré-
concentração com coletor de chumbo e determinação analítica por
espectrometria de absorção atômica (AA), com limites inferiores de detecção de 3 ppb
(Pt), 1 ppb (Pd) e 1 ppb (Au).

Nas amostras cujos resultados analíticos de Pt + Pd foram superiores a 100 ppb, foi
efetuada a análise mineralógica e separação dos grãos metálicos, pelo Laboratório SGS
Ltda, para posterior dosagem semi-quantitativa da composição química, utilizando-se de
microscopia eletrônica de varredura com EDS da Pontífica Universidade Católica do Rio
de Janeiro.

A caracterização das estatísticas amostrais dos resultados analíticos foi efetuada pelos
programas SUMEST (GEOQUANT-CPRM) e EXCELL, representados na forma de
sumários estatísticos e matrizes de correlações. Para a confecção dos mapas de
distribuição e de anomalias geoquímicas foi utilizado o Programa SUSHI (GEOSOFT).

No tratamento estatístico dos dados, foi inicialmente verificado o melhor ajuste do tipo de
distribuição das amostras populacionais, tendo sido consideradas as distribuições

e . Para observar a melhor aderência a um dos tipos de distribuição,
foram aplicados os testes de e do , a um
nível de significância de 5% e 1%.

A área está limitada respectivamente pelos paralelos 16º 36' 21" e 16º 20' 55" de latitude
sul e meridianos 49º 50' 14" e 49º 36' 52" de longitude oeste Gr, totalizando uma superfície
de 768 km .

Situa-se na região central do Estado de Goiás, cujo acesso faz-se, a partir de Goiânia,
pela rodovia GO-60, até a sede do município de Santa Bárbara, compreendendo um
percurso de 42 km.

O Complexo Gabro-Anortosítico Santa Bárbara está localizado na porção central da
Província Tocantins, onde as principais unidades geotectônicas são representadas pelo
Maciço de Goiás, Faixa Brasília (Zona Interna) e o Arco Magmático do Oeste de Goiás
(Fuck ., 1993; Fuck, 1994).

As unidades geológicas adjacentes ao complexo são representadas pelo Complexo
Granito-Gnáissico, Seqüência Metavulcano-Sedimentar Anicuns-Itaberaí, Complexo
Granulítico Anápolis-Itauçú, Grupo Araxá e Intrusões graníticas. Destaca-se
regionalmente a ocorrência de uma grande quantidade de corpos máfico-ultramáficos,
associados ao Complexo Granulítico Anápolis-Itauçú (intrusões de Goianira-Trindade,
Taquaral, Águas Claras...) ou pequenos corpos de variada composição, exemplificados
pelos complexos de Americano do Brasil, Mangabal I e II, Adelândia, Córrego Seco,
Fronteira Norte e Gongomé, os quais aparentemente fazem parte do Arco Magmático do
Oeste de Goiás. Entretanto, a associação do Complexo Gabro-Anortosítico Santa
Bárbara a um destes agrupamentos magmáticos ainda não se encontra bem definida
(Nilson, 1981; Pfrimer 1981; Nunes, 1990; Nilson 1997).

greenstone belts

mesh 00 mesh
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et al
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2
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O presente mapa encontra-se digitalizado no programa MAXICAD e editorado no
CorelDRAW 8, bem como os mapas geoquímicos de sedimento de corrente e
concentrado de bateia. Os resultados analíticos de sedimento de corrente e concentrado
de bateia, no formato digital, podem ser obtidos na CPRM - Divisão de Geoquímica,
Escritório do Rio de Janeiro (e-mail: geo@cristal.cprm.gov.br).

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

Base geográfica extraída das cartas planialtimétricas: SD.22-X-
A-III e SD.22-X-A-VI(Itaberaí) (Nazário) - escala 1:100.000,
elaboradas pela DSG - Diretoria do Serviço Geográfico do
Exército.

Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 51º W Gr.,
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.
Declinação magnética do centro da folha Itaberaí em 1995: 18º 07' W

cresce 8,9' anualmente.

ARQUEANO/PALEOPROTEROZÓICO

Complexo Granulítico Anápolis-Itauçú

Associação Ortognáissica-Migmatítica

Seqüência Metavulcano-Sedimentar Anicuns-Itaberaí

Muscovita-quartzo xisto granadífero, clorita-quartzo xisto, xisto grafitoso, muscovita-quartzo-
clorita xisto com pirita. Localmente sericita quartzito, granada-sericita quartzito e rochas
metaultramáficas. Lentes de mármore dolomítico (mm).

Granulitos paraderivados : gnaisse aluminoso, granada gnaisse, sillimanita gnaisse,
granada-cianita gnaisse . Granulitos ortoderivados (Paio): metagabro, metanorito, leucogabro,
enderbitos e leptinitos.

(Paip)

Ortognaisses tonalítico, granodiorítico e granítico, às vezes com feições migmatíticas.

MESOPROTEROZÓICO

PALEOPROTEROZÓICO

Grupo Araxá

Unidade Gabróica

Seqüência Psamo-Pelítica: granada-muscovita-quartzo xisto, granada-biotita-quartzo xisto,
muscovita xisto e intercalações de quartzo xisto. Seqüência Psamo-Carbonatada: sericita
quartzito (q) e muscovita xisto (x); localmente lentes de calcário.

Metanorito e metagabronorito de granulação grossa. Ocorrem de forma subordinada
metanorito e metagabro finos, além de lentes de piroxenito e metanortosito. Freqüentemente a
hornblenda substitui minerais máficos.

LEGENDA

CENOZÓICO

MESOZÓICO

NEOPROTEROZÓICO

Formações Superficiais

Complexo Gabro-Anortosítico Santa Bárbara

Unidade Anortosítica

Cobertura detrito-laterítica, com formação de latossolos e restrito desenvolvimento de crosta
laterítica.

Metanortosito gabróico e metagabro de granulação grossa, com freqüente acamamento ígneo
centimétrico a decimétrico de metapiroxenito, metagabro e metanortosito gabróico. Ocorrência
localizada de lentes de piroxenito (p) e camadas descontínuas centimétricas a decimétricas de
magnetitito (m). Os minerais máficos apresentam-se frequentemente substituídos por
hornblenda.

Granitóides gnáissicos ( ), anfibólio gnaisse, biotita gnaisse com segregações de quartzo.3

Aluviões recentes arenosos e areno-argilosos, com níveis de cascalho.

Diques de diabásio.

Ti - titânio

Fe - ferro

mm - mármore

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação, com
tráfego permanente

Estrada sem pavimentação, com
tráfego periódico

Drenagem

Cidade

Sede de fazenda

Escola

Hospital

Amostra de sedimento de corrente e
concentrado de bateia

Amostras de rocha com análise
petrográfica

Ocorrência mineral

Mina paralisada

l

Foliação S2 com mergulho medido

Foliação milonítica com mergulho
medido

Lineação mineral com caimento medido

Lineação de estiramento com caimento
medido

Lineação de est i ramento com
movimento transcorrente dextral

L ineação de est i ramento com
movimento transcorrente sinistral

Lineação B com caimento medido

Antiforme invertido com caimento
indicado

Antiforme - Dobra F3

Antiforme invertido com caimento
medido - Dobra F2

Dique de diabásio, sem indicação de
mergulho

Sinforme invertido com caimento
medido - Dobra F2

2000

0 2,5 5 km

Tabela 01 - Estatísticas amostrais dos resultados analíticos de Cu, Zn, Co, Ni e Cr em
amostras de sedimento de corrente do Complexo Gabro-Anortosítico Santa
Bárbara.

Anomalia
1° ordem
>G*DG²
(ppm)

Anomalia
2° ordem

(G*DG)-(G*DG²)
(ppm)

Anomalia
3° ordem
G-(G*DG)

(ppm)

65-112113-195

6-11

5-8

10-21

12-33

12-27

9-17

22-46

24-48

>195

>27

>17

>46

>48

Valor
Mín.

(ppm)

Média
Geométrica

(G)
(ppm)

Desvio
Padrão

Geométrico
(DG)

Coef.
Variação

0,784

0,842

0,747

0,930

0,591

1,99

2,08

1,94

2,20

1,73

12

11

5

5

65

106

71

24

104

305

Elementos Distribuição N°
amostra

Valor
Máx.
(ppm)

1

1

1

5

246

246

246

246

246

Log -normal

Log -normal

Log -normal

Log -normal

Log -normal

Cu

Zn
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Anexo I: Mapa de Distribuição dos Valores Anômalos de Cu - Sedimento de Corrente.
Anexo II: Mapa de Distribuição dos Valores Anômalos de Zn - Sedimento de Corrente.
Anexo III: Mapa de Distribuição dos Valores Anômalos de Co - Sedimento de Corrente.
Anexo IV: Mapa de Distribuição dos Valores Anômalos de Ni - Sedimento de Corrente.
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 51º W Gr.,
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.
Declinação magnética do centro da folha Itaberaí em 1995: 18º 07' W

cresce 8,9' anualmente.
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e SD.22-X-A-VI(Itaberaí) (Nazário) - escala de 1:100.000,

elaboradas pelo DSG - Diretoria do Serviço Geográfico do Exército.
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Programa concebido e desenvolvido pela Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais- CPRM- Serviço Geológico do
Brasil sob a Coordenação Nacional de Mário Farina, Coordenação Regional de Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Supervisão
Regional de Cipriano Cavalcante Oliveira, Chefia do Projeto de Thiers Muniz Lima. Execução na Superintendência
Regional de Goiânia e Escritório SEDE-Brasília pelos técnicos:

Atividades de Campo: Geól. Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Tec. Min. Pedro Ricardo Soares Bispo e João Rocha de Assis.
Compilação do Mapa e Elaboração do Texto: Geól. Thiers Muniz Lima.
Geoquímica: Geól. Eric Santos Araújo
Petrografia: Geól. Maria Abadia Camargo
Geofísica: Geól. Murilo Machado Pinheiro

Atividades de Apoio:
Montagem e editoração do Mapa: Thiers Muniz Lima, Helena Soares Zanetti Eyben e Alcélio Ferreira Lima

PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE METAIS
DO GRUPO DA PLATINA

PROJETO PLATINA - GOIÁS/TOCANTINS

INFORME DE RECURSOS MINERAIS Nº 13 - SÉRIE METAIS DO
GRUPO DA PLATINA E ASSOCIADOS

ESCALA - 1:50.000

ANEXO I

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO E DE VALORES
ANÔMALOS DE Cu (ppm) -
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 51º W Gr.,
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.
Declinação magnética do centro da folha Itaberaí em 1995: 18º 07' W

cresce 8,9' anualmente.

Base geográfica extraída das cartas planimétricas: SD.22-X-A-III
e SD.22-X-A-VI(Itaberaí) (Nazário) - escala de 1:100.000,

elaboradas pelo DSG - Diretoria do Serviço Geográfico do Exército.
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Programa concebido e desenvolvido pela Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais- CPRM- Serviço Geológico do
Brasil sob a Coordenação Nacional de Mário Farina, Coordenação Regional de Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Supervisão
Regional de Cipriano Cavalcante Oliveira, Chefia do Projeto de Thiers Muniz Lima. Execução na Superintendência
Regional de Goiânia e Escritório SEDE-Brasília pelos técnicos:

Atividades de Campo: Geól. Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, Tec. Min. Pedro Ricardo Soares Bispo e João Rocha de Assis.
Compilação do Mapa e Elaboração do Texto: Geól. Thiers Muniz Lima.
Geoquímica: Geól. Eric Santos Araújo
Petrografia: Geól. Maria Abadia Camargo
Geofísica: Geól. Murilo Machado Pinheiro
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PROJETO PLATINA - GOIÁS/TOCANTINS

INFORME DE RECURSOS MINERAIS Nº 13 - SÉRIE METAIS DO
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ESCALA - 1:50.000

ANEXO II

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO E DE VALORES
ANÔMALOS DE Zn (ppm) -
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 51º W Gr.,
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.
Declinação magnética do centro da folha Itaberaí em 1995: 18º 07' W

cresce 8,9' anualmente.

Base geográfica extraída das cartas planimétricas: SD.22-X-A-III
e SD.22-X-A-VI(Itaberaí) (Nazário) - escala de 1:100.000,

elaboradas pelo DSG - Diretoria do Serviço Geográfico do Exército.
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 51º W Gr.,
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Datum horizontal: Córrego Alegre - MG.
Declinação magnética do centro da folha Itaberaí em 1995: 18º 07' W

cresce 8,9' anualmente.

Base geográfica extraída das cartas planimétricas: SD.22-X-A-III
e SD.22-X-A-VI(Itaberaí) (Nazário) - escala de 1:100.000,

elaboradas pelo DSG - Diretoria do Serviço Geográfico do Exército.
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ANEXO VI

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES
DE Pt, Pd e Au (ppb)

CONCENTRADO DE BATEIA

COMPLEXO GABRO-ANORTOSÍTICO SANTA BÁRBARA
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